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Resumo 

 
Os Campo de Altitude são ambientes de grande diversidade e riqueza biológica, no entanto são áreas que se 

encontram ameaçadas, devido às ações antrópicas que comprometem seu equilíbrio ambiental, como o avanço 

imobiliário, invasão por espécies vegetais exóticas e trilhas de motocross. Dada sua complexidade e 

vulnerabilidade, esses ambientes demandam estudos diversos que contribuam com a compreensão de seu 

dinamismo ecológico e o desenvolvimento de políticas conservacionistas. O objetivo deste trabalho foi realizar 

uma caracterização florística de um remanescente no perímetro urbano, do município de Poços de Caldas, com 

base no banco de dados do Herbário AFR da Fundação Jardim Botânico de Poços de Caldas.  Verificou-se 

maior representatividade das famílias Asteraceae, Fabaceae, Poaceae, Rubiaceae e Orchidaceae, que em 

conjunto expressam mais de 50% das amostras observadas e além disso, constatou-se também a ocorrência da 

espécie Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex de Souza, classificada Em Perigo (EN) de extinção. Devido 

a alta representatividade biológica e importância hidrogeológica, associadas a fragilidade deste ecossistema, 

conclui-se que novas pesquisas de caracterização florística são fundamentais para contribuir em ações de 

conservação. Ademais, ações socioeducativas e políticas, como a instituição de unidades de conservação nos 

Campos de Altitude de Poços de Caldas podem ser uma estratégia fundamental de sustentabilidade ecológica. 

Palavras-chave: Unidades de conservação; Proteção Ambiental; Conservação Biológica; 

Biodiversidade. 
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CARACTERIZAÇÃO FLORÍSTICA DE UM REMANESCENTE DE CAMPO DE 
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2 

INTRODUÇÃO 

 A flora vascular dos Campos de Altitude exibe uma grande riqueza de espécies com 

elevado grau de endemismos, além de espécies raras e ameaçadas de extinção. Ademais a 

relevância biótica, tais ambientes apresentam importância abiótica na manutenção dos serviços 

ecossistêmicos (BRASIL, 2010). Atualmente são as áreas mais ameaçadas do Planalto de Poços de 

Caldas, por serem ambientes que exibem maior efeito da sazonalidade e vulnerabilidade à ações 

antrópicas, como o avanço imobiliário, o uso  desses ambientes como pastagens para animais 

(cavalos ou gado), a prática do esporte motocross, a mineração, o plantio de eucalipto e a invasão 

de espécies exóticas (capim gordura - Melinis minutiflora P. Beauv. e braquiária - Urochloa 

decumbens (Stapf) (VASCONCELOS, 2014; MORAES, 2018; OLIVEIRA, 2020).  

Estas atividades representam uma grave ameaça aos Campos de Altitude e assim, além de 

ações que possam gerar novos comportamentos ambientais na sociedade, são necessárias políticas 

públicas que contribuam para a conservação desta fitofisionomia. Uma destas políticas é a criação 

de Unidades de Conservação, definidas como 

espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com 

características naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos 

de conservação e limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se 

aplicam garantias adequadas de proteção (BRASIL, 2000). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi evidenciar a relevância biológica vegetal de uma área 

de Campo de Altitude, através de uma caracterização florística com dados do Herbário Anders 

Fredrik Regnell (AFR), no intuito de estimular pesquisas e propostas de proteção, assim como a 

instituição de Unidades de Conservação para estas fitofisionomias.  

METODOLOGIA 

 Os dados foram obtidos através do acervo botânico do Herbário Anders Fredrik Regnell 

(AFR) da Fundação Jardim Botânico de Poços de Caldas (FJBPC), através de uma busca no 

sistema de gerenciamento da coleção, o JABOT, selecionando os dados encontrados de acordo com 

a área pretendida. Os resultados obtidos foram subdivididos por grupos taxonômicos, as famílias 

botânicas separadas em tabelas no programa LibreOffice Calc e foi realizada a estatística descritiva 
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dos dados. As amostras foram coletadas entre o período de setembro de 2017 a junho de 2021 e 

são provenientes de um remanescente, localizado no perímetro urbano no município de Poços de 

Caldas/MG. O clima da região é tipo Cwb, subtropical de altitude, de acordo com a classificação 

de Köppen, com invernos secos e verões chuvosos (ROLDÃO et al., 2012). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontradas e analisadas 190 amostras distribuídas em 35 famílias botânicas, sendo 

as mais representativas: Asteraceae (com 40 coletas), Fabaceae (21), Poaceae (15), Rubiaceae (13) 

e Orchidaceae (12). Somadas elas representam mais de 50% das amostras analisadas.  

 Figura 1: Famílias botânicas que representam mais de 50% das amostras analisadas. 

 

As demais famílias totalizam 89 amostras, sendo elas: Apocynaceae e Convolvulaceae (10 

cada); Amaranthaceae, Iridaceae e Euphorbiaceae (5 cada); Bignoniaceae, Lamiaceae, 

Malpighiaceae, Orobanchaceae e Polygalaceae (4 cada); Apiaceae, Cyperaceae, Gentianaceae, 

Lythraceae e Malvaceae (3 cada); Hypoxidaceae, Melastomataceae, Solanaceae e Turneraceae (2 

cada); Acanthaceae, Amaryllidaceae, Anemiaceae, Annonaceae, Calophyllaceae, Gesneriaceae, 

Mennispermaceae, Myrtaceae, Pentaphyllacaceae, Verbenaceae e Vochysiaceae (1 cada).   

Dentre estas, destaca-se uma espécie da família Bignoniaceae, de hábito subarbustivo 

terrícola, a Anemopaegma arvense (Vell.) Stellfeld ex de Souza, que apresenta registro de 

ocorrência na área analisada. Espécie cuja categoria de ameaça é EN perigo (EN), decorrente da 
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exploração comercial e perda de habitat, fator este que denota a elaboração de planos de ação que 

viabilizem a conservação e preservação da espécie e de seus habitats (CNCFlora, 2021). 

 Apesar dos Campos de Altitude sofrerem os efeitos da fragmentação e, por consequência, 

não expressarem de forma verídica sua vegetação original, pode-se ter uma base de delineamento 

para o manejo adequado dos campos remanescentes por meio de estudos sobre a biodiversidade do 

local. Os levantamentos florísticos destes ambientes representam de forma qualitativa e até mesmo 

quantitativa, a riqueza de espécies, além de revelar a vulnerabilidade de determinadas espécies 

(RATTER et al., 2003; CARDOSO et al., 2009). Com isso, pode-se compreender a dinâmica 

biológica da flora na área de estudo em questão, além de produzir uma contribuição para a 

conservação de longo prazo dessa fitofisionomia, que se encontra ameaçada e apresenta relevante 

importância para o ecossistema (MACHADO et al., 2008). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os Campos de Altitude do Planalto de Poços de Caldas são ambientes que necessitam de 

maior visibilidade e proteção, dada sua riqueza e fragilidade, sua alta representatividade biológica 

e importância hidrogeológica por serem áreas de drenagem e recarga hídrica. Sugere-se o 

desenvolvimento de novas pesquisas que possam contribuir para ações científicas, socioeducativas 

e políticas, como a instituição de unidades de conservação nessas áreas de relevante importância, 

como estratégia fundamental para a conservação da biodiversidade e sustentabilidade ecológica. 
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